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«O duelo é sempre mais fácil, porque se tenta 

recorrer à força. Pelo contrário, o dueto é 

precisamente a consciência da pluralidade 

da realidade. (...) Cada um dialoga na harmo-

nia e coloca em prática, no fundo, a verda-

deira linha do Cristianismo, que não por aca-

so introduziu a lei fundamental da Caridade, 

também a caridade intelectual. Com o duelo, 

não há Caridade.» A conversa entre o diretor 

do Secretariado Nacional da Pastoral da 

Cultura e o presidente do Conselho Pontifício 

da Cultura, cardeal Gianfranco Ravasi.

Relatividade

e discernimento

Os nossos dias são tempo mais de radar do 

que de bússola. Não podemos abdicar de tal 

radar, mas ele faz proliferar os sinais de 

coisas sempre em deslocação, desmultipli-

cando referências que parecem mover-se e 

querer mover-nos por um princípio de incer-

teza. A todo o momento somos solicitados 

para não nos sentirmos em perda ou em falta; 

sentimo-nos convocados a prestar atenção a 

muitas e variáveis coisas; e os caminhos para 

d i s c e r n i r  n e m  s e m p r e  s ã o  f á c e i s .
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O papa Bento XVI frisou 

bem que a Igreja precisa 

de celebrar um novo pacto 

criativo com o mundo da 

cultura e, em particular, 

das artes. As três palavras 

são preciosas: primeiro, 

pacto - só há pacto quan-

do há interesse em con-

vergir e concertar posi-

ções,  com base num 

conhecimento mutuo e 

sem intuito de imposições 

unilaterais; depois, é um 

pacto novo, pois parecia 

q u e  e s t av a  o  p a c t o 

estabelecido de uma vez 

para sempre, mas nunca 

está de uma vez para 

sempre,  portanto é incó-

modo mas talvez seja me-

lhor assim, exigem mais 

de nós e podemos dar 

mais na medida dos ta-

lentos que Deus nos deu; 

finalmente, um novo pac-

to criativo, no sentido de 

que não estava já ali pa-

tente e disponível, mas 

que tem de ser deman-

dado e inventado e dota-

do de virtualidades insus-

peitadas.

Eminência: Em que ponto 

estamos desse novo pac-

to criativo? Onde e como 

estará avançando? Se 

não, por que razões? 

Cardeal Ravasi

Este pacto criativo está a 

avançar,  substancial -

mente, a dois níveis. Um 

primeiro, que foi aberto 

por Bento XVI, o debate 

com a cultura contempo-

rânea, com visões alterna-

tivas, muitas vezes. Aqui 

entra todo o discurso 

sobre a categoria de 

“diálogo”, com a comple-

xidade que comporta, 

sobretudo porque temos 

de estar conscientes, 

antes de tudo, do nosso 

“sujeito”, isto é, do tema, 

do nosso logos, da nossa 

riqueza, o que nem sem-

pre acontece porque vive-

mos num tempo de es-

quecimento. Por outro 

lado, é preciso reconhe-

cer os valores que estão 

presentes dentro dos vá-

rios logoi da cultura con-

temporânea. 

O segundo caminho neste 

pacto criativo, pedido 

t a m b é m  p e l o  P a p a 

Francisco, é o encontro no 

terreno concreto das rela-

ções sociais, das relações 

interpessoais, das rela-

ções entre os povos, que 

passam cada vez mais, na 

cultura contemporânea, 

não pelo diálogo, mas 

pelo monólogo, o medo, 

por exemplo, o fundamen-

talismo.

Por isso, penso que este 

novo pacto criativo com a 

cultura atual deve ter 

sempre dois níveis: o nível 

teórico e o nível prático, 

digamos, ser concomi-

tantemente elaboração 

de uma visão e, por outro 

lado, declinação dessa 

visão na concretude da 

nossa existência.

JCSP/SNPC

Sua Eminência deu o 

exemplo da prática do 

«dueto» em vez do «duelo» 

com os intelectuais e os 

ar tistas que parecem 

A evangelização da cultura:

Diálogo com o cardeal Ravasi
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gravitar fora da esfera da 

cultura cristã. Continua a 

crer que tal exemplo se 

justifica e que produz 

bons resultados?

Cardeal Ravasi

Esta é a visão cristã, 

mesmo que não tenha 

sido sempre colocada em 

prática na história da 

Igreja, que muitas vezes 

adotou o duelo. Houve 

também o desejo de usar 

a força, de não dar aten-

ção às minorias, a certas 

formas diferentes de cul-

tura, alguns tipos de 

evangelização forçada – 

no mundo português, no 

mundo espanhol, noutros 

ainda. Havia esta menta-

lidade. 

O duelo é sempre mais 

fácil, porque se tenta 

recorrer à força. Pelo con-

trário, o dueto é precisa-

mente a consciência da 

pluralidade da realidade. 

A realidade eterna e finita, 

a que nos precede e nos 

excede, que é transcen-

dente. Como tal, nós não a 

podemos dizer. Mesmo 

como crentes católicos, 

conscientes de ter uma 

verdade, a Verdade, mas 

não toda a verdade, por-

que essa é apenas de 

Deus, que possui a ple-

nitude.

Por esta razão, há a cons-

ciência da própria ver-

dade que se tem, que foi 

conquistada, através da 

pesquisa, neste caso, da 

Revelação. É preciso re-

conhecer, no entanto, que 

existem sementes do 

Verbo que estão presen-

tes noutras culturas, nou-

tras religiões, uma alma 

da mesma verdade, da 

única verdade divina.

O dueto faz com que 

exista a noção de que não 

dizemos a mesma coisa, 

que temos posições dife-

rentes. Cada um dialoga 

na harmonia e coloca em 

prática, no fundo, a ver-

dadeira linha do Cristia-

nismo, que não por acaso 

introduziu a lei fundamen-

tal da Caridade, também a 

caridade intelectual. Com 

o duelo, não há Cari-

dade…

JCSP/SNPC

Na cultura contemporâ-

nea parece vigorar um 

princípio de incerteza ou 

d e  i n d e t e r m i n a ç ã o . 

Concorda com a perspe-

tiva de que a crescente 

consciência da relati-

vidade dos paradigmas de 

conhecimento e dos cri-

térios estéticos, num con-

texto de globalização e 

multiculturalismo, au-

menta a exigência da in-

terpretação cristã e a res-

ponsabilidade nos juízos 

de valor?
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Cardeal Ravasi

Antes de tudo, é preciso 

dizer que multiculturalis-

mo - no qual apenas se 

está, respeitando cada 

um, à distância, sem uma 

verdadeira relação - não é 

a grande meta cristã. A 

grande meta cristã é a 

interculturalidade. 

O Cristianismo tem uma 

presença. Não é um aca-

so que a figura do Papa 

Francisco é significativa, 

ainda: na sociedade con-

temporânea, é a única voz 

mais importante, do pon-

to de vista ético, que é 

ouvida. Os outros procu-

ram gritar, fazer o que 

fazem, e sabemos bem o 

que significam, às vezes, 

certas vozes de certos 

políticos… Não têm uma 

capacidade tão forte.

Há necessidade de escu-

tar uma voz assim. O Cris-

tianismo, o Evangelho têm 

uma força extraordinária, 

devemos ter mais noção 

disto, que o mundo espera 

esta mensagem, ainda que 

não o saiba. No interior 

destas perguntas há um re-

conhecimento otimista, po-

sitivo, não devemos dizer 

simplesmente que «o rela-

tivismo atual se tornou rei-

nante, que as pessoas não 

querem ter palavras com 

pretensão de verdade»…

Pelo contrário, esta neces-

sidade sente-se, eu vejo-o 

no Átrio dos Gentios. As 

pessoas não conseguem 

imaginar quanto nos pe-

dem para participar, os 

não crentes, mais do que 

os crentes. Há tantas ini-

ciativas a decorrer que já 

não consigo sequer segui-

-las, em todo o mundo. 

São eles os primeiros a 

pedir que intervenha, a 

falar sobre um tema.

JCSP/SNPC

Na atualidade, mestres 

da espiritualidade lamen-

tam que a filosofia da 

segunda metade do séc. 

XX e dos alvores do séc. 

XXI quase tenha deixado 

cair a ontologia, a cosmo-

logia e a antropologia filo-

sófica, num empobreci-

mento imponderado da 

reflexão metafisica. Em 

contrapartida, a Igreja e 

os intelectuais católicos 

confrontam-se - nos deba-

tes sobre questões ético-

-sociais ditas «fraturan-

tes», por exemplo - com as 

consequências de assim 

ter-se cedido a certos 

domínios de ponta da in-

vestigação científ ica, 

como a genética, a robó-

tica e a astrofísica, o espa-

ço de interrogação sobre 

os problemas antropo-

lógicos e cosmológicos de 

fronteira. 

Cardeal Ravasi

Acho muito bem obser-

vadas por si essas ques-

tões; e considero-as muito 

pertinentes. A tal ponto as 

considero importantes 

que elas constituem a 

temática principal da 

conferência sobre a pro-

blemática atual da evan-

gelização da cultura que 

vou proferir amanhã – 

ciência e antropologia 

(genética e ADN, neuro-

ciências, intel igência 

artificial) infoesfera e 

“rede”, etc. - no âmbito 

das Jornadas sobre Secu-

larização, Diálogo, Discer-

nimento.  

José Carlos Seabra Pereira

Diretor do 

Secretariado Nacional 

da Pastoral da Cultura
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Relatividade e discernimento

1. Tempos houve em que 

a Igreja e os crentes (e 

também os não crentes), 

individualmente ou em 

dinâmicas coletivas (de 

grupos,  partidos ou ten-

dências), julgavam ter sua 

bússola, que indicaria o 

norte com segurança.  Era 

como se estivéssemos 

numa cultura sob o im-

pério da confiança num 

princípio de verdade, em-

bora às vezes esse acerto 

ou suposto acerto com o 

princípio de verdade 

pudesse gerar confrontos 

– porque, afinal, nem to-

dos entendiam do mesmo 

modo esse pensar, sentir 

e viver segundo o principio 

de verdade. 

Os nossos dias, porém, 

são tempo mais de radar 

do que de bússola. Não 

podemos abdicar de tal 

radar, mas ele faz pro-

liferar os sinais de coisas 

sempre em deslocação, 

desmultiplicando referên-

cias que parecem mover-

-se e querer mover-

-nos por um princípio de 

incerteza. A todo o mo-

mento somos solicitados 

para não nos sentirmos 

em perda ou em falta; 

sentimo-nos convocados 

a prestar atenção a 

muitas e variáveis coisas; 

e os caminhos para dis-

cernir nem sempre são 

fáceis. 

Os nossos tempos são 

mais incómodos para 

quem quer acertar, sobre-

tudo para quem quer 

exercer um ministério ou 

cumprir uma missão se-

gundo esse princípio de 

verdade; mas são talvez 

mais ricos na própria 
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medida em que mais exi-

gem a nossa responsabi-

lidade. Na nossa relação 

com a cultura de hoje a 

área de conforto entrou 

em crise, no domínio do 

conhecimento que é cada 

vez mais forte, mas tam-

bém mais complexo e pris-

mático, no domínio da 

criação artística, por na-

tureza cambiante e meta-

mórfica, e sobretudo no 

domínio da sabedoria de 

vida e do discernimento 

evangélico.

2.  G. Bataille disse que 

nas pinturas rupestres de 

Lascaux começou a arte e 

de certo modo começou o 

Homem. Claro que o Ho-

mem já existia antes, mas 

ali se manifestou preci-

samente como ser de si-

nais e, agora já, de prá-

ticas simbólicas, porque 

no seu ato de desenhar 

belas figuras estilizadas 

de veados na parede da 

caverna o homem primi-

tivo não tinha imediata-

mente nenhum fim práti-

co, não tinha uma utilida-

de imediata nem uma re-

ferência também ime-

diata. Houve outra coisa 

nos veados que o cativou: 

justamente a beleza, a 

elegância dos corpos e 

dos movimentos, a har-

monia das formas e das 

cores.

Duas outras valências 

plausivelmente compare-

ciam nesse gesto figura-

tivo do homem de Las-

caux. Por um lado, nele 

havia também uma qua-

lidade de entretenimento 

durante os tempos de 

refúgio na gruta, que se 

revelaria fonte de um pra-

zer com fruição já dife-

rente, um prazer em todo 

o caso sensível - um pra-

zer de desenhar, de pintar 

e de olhar a formosura do 

próprio artefacto. Há por-

tanto aí já algo daquilo 

que desde Huizinga me-

lhor reconhecemos como 

Homo Ludens: o homem 

também gosta do jogo, da 

prática gratuita e do 

prazer que daí retira. Essa 

prática envolve encena-

ção, que entretanto avan-

çou com a dança, com os 

mimos, com formas lar-

vares do teatro, etc. As 

pinturas rupestres teste-

munham desse desejo do 

Homem juntar à expres-

são lúdica o gesto de 

representar e reconfigu-

rar as realidades do mun-

do com sua marca pes-

soal, que até pode defor-

mar para se tornar mais 

estilizada e mais signi-

ficativa.

Por outro lado, se o 

Homem gosta de encenar, 

de projetar em cena não 

só aquilo que vive na 

experiência empírica, mas 

também o que imagina e 

sente, essa faculdade de 

encenação vem a querer-

-se virtude de rito. De 

certo modo (e é assim que 

interpretam os antro-

pólogos), em Lascaux 

emergia uma celebração 

da beleza do mundo, mas 

também a forma como o 

mundo facultava aos 

homens primitivos recur-

sos para se alimentarem, 

meios de se cobrirem, 

etc.; era uma celebração, 

com certeza, da agilidade 

deles, da capacidade de 

seguir a caça e de prover 

ao seu sustento, mas 

havia também uma espé-

cie de rito, de ritual propi-

ciatório, pensando talvez 
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que ao recriar os veados 

como que os atrairiam, 

criariam uma maior fami-

liaridade com eles e, 

quem sabe, lhes agra-

deceriam os préstimos… 

Assim entendido, as gra-

vuras de Lascaux  apon-

tam para o que através 

dos séculos será um 

parentesco seminal entre 

a arte e a liturgia.

Por conseguinte, em ace-

ção antropológica, a cul-

tura será, antes de mais, 

essa capacidade do Ho-

mem como ser de práticas 

simbólicas. Cultura de um 

ser de linguagem, de um 

ser de pensamento atra-

vés da linguagem, na lin-

guagem. Cultura de um 

ser de consciência, e que 

tem consciência de que é 

ser consciente. Como ser 

de consciência reflexiva e 

de linguagem pensante, o 

Homem realiza-se e assu-

me-se como incompará-

vel ser de sinais e de prá-

ticas simbólicas. 

3. A semiótica geral da 

cultura humana mostra 

que esses sinais se orga-

nizam em sistemas. O pri-

meiro de todos para 

qualquer homem é uma 

língua histórica natural; e 

depois vem a aprendiza-

gem de outras línguas e 

sobretudo de outros siste-

mas de sinais, que não 

são para nós concebíveis 

nem utilizáveis senão 

através das categorias da 

nossa língua: são assim 

os sistemas míticos, os 

sistemas religiosos, os 

sistemas filosóficos, os 

sistemas políticos, os sis-

temas morais, os siste-

mas jurídicos, até os siste-

mas da moda ou da ges-

tualidade e do traje (pen-

semos, por exemplo, no 

vestuário do luto e da 
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festa, no seu alcance ou 

efeito como conjunção de 

sinais, e como justamente 

mudando de tradição 

cultural para tradição cul-

tural, do Ocidente ao Ori-

ente, esses sinais e seu al-

cance ou efeito mudam 

também, numa significa-

ção situada cujo código 

tem de ser conhecido e 

dominado para um uso 

eficiente). 

No fundo, então, na vida 

do Homem e sobretudo na 

sua vida de relação está 

sempre esse jogo de si-

nais e do sentido de inter-

ação que procuramos 

transmitir através desses 

sinais. Mais: esses siste-

mas de sinais, que che-

gam aos sistemas especi-

ficamente culturais, isto é, 

da “cultura cultivada” co-

mo forma de criatividade 

no conhecimento e na ar-

te, são diversos e variá-

veis sistemas epistemoló-

gicos, científicos e artís-

ticos; e constituem, ao 

mesmo tempo, condições 

e fatores de um programa 

categorial de conheci-

mento do mundo e de um 

programa categorial de 

comportamento no mundo.

Portanto, os sistemas pri-

mários das línguas e to-

dos os sistemas secundá-

rios, que constituem a cul-

tura como herança não

biológica do Homem, con-

dicionam e enformam a 

nossa maneira de ver o 

mundo, de interpretar e 

avaliar a ação humana, de 

nos relacionarmos com o 

outro, de intervirmos no 

mundo e no seu destino; e 

por isso lhes chamamos 

sistemas modelizantes do 

mundo, pois cada um 

proporciona um modelo 

de conhecimento e tam-

bém um modelo de com-

portamento. Ao longo da 

História e através dos con-

tinentes, desdobra-se a 

multiplicidade variável 

desses sistemas mode-

lizantes do mundo, primá-

rios e secundários, e com 

ela a multiplicidade das 

perspetivas e das aferi-

ções axiológicas.

Logo, uma visão cristã da 

Cultura tem de compre-

ender que há na sua base 

um factor fortíssimo de re-

latividade; e que, mesmo 

que queiramos manter-

-nos fiéis a um princípio de 

verdade em busca aberta, 

temos ao mesmo tempo 

de partir do pressuposto 

de que a pessoa com 

quem estamos a dialogar, 

ou que estamos a ler ou 

estamos a ouvir, parte de 

certos sistemas modeli-

zantes e que mesmo que 

esteja tão de boa fé como 

nós, seja tão inteligente 

ou mais que nós, e tam-

bém queira retamente 

pensar e sentir, está con-

dicionada porventura por 

sistemas modelizantes di-

ferentes dos nossos. A cul-

tura de que vem revestido, 

como sua herança não

biológica e como sua aqui-

sição em trajeto existe-

ncial, é porventura dife-

rente da nossa.

Não há como resolver a 

questão senão através de 

maior  conhecimento 

mútuo e de confrontação 

das visões propostas 

segundo uma teleonomia 

subordinada ao princípio 

de verdade.

O imperativo, tão fulgu-

rantemente pregado por 

Bento XVI, de novo pacto 

criativo com o mundo 
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da(s) cultura(s) há de 

cumprir-se em contexto 

de globalização, tendo por 

isso de confrontar-se com 

a passagem do sentido 

pretérito de identidades 

comunitárias – homogé-

neas, fechadas, fixas e 

ciosas de hegemonia – 

para o sentido hodierno 

de identidades plurais, 

abertas, in progress, 

dispostas à coabitação 

com outras identidades 

em espaços de multicul-

turalismo ou até, e me-

lhor, votadas à relação de 

partilha em espaços de 

interculturalidade.

4. Através das práticas 

simbólicas, o Homem cria 

um certo tipo de bens que, 

embora possam ter liga-

ções ou consequências 

na ordem da economia 

dos bens materiais, dis-

tinguem-se todavia como 

bens simbólicos e têm a 

sua dinâmica e a sua 

economia próprias. Não 

devemos pensar cristã-

mente a cultura sem levar-

mos em devida conta es-

ses bens simbólicos – ora 

de incidência social, ora 

de relevância cognitiva 

e/ou estética. Exemplos 

dos primeiros são um 

nome ou uma imagem tra-

dicional de família, o vín-

culo prestigioso a um so-

lar ancestral ou o ascen-

dente numa terra natal, 

ou tantas outras formas 

de prestígio e de influ-

ência ou de notoriedade 

por aquilo que hoje se vul-

garizou sob a designação 

de status - muitas vezes 
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não redutível à maior ou 

menor riqueza. Por outro 

lado, temos outros bens 

simbólicos que são de or-

dem estritamente cultural 

- o pensamento que um 

filósofo elabora, o saber 

que produz um cientista, 

as manifestações da cria-

tividade que nos trazem 

as artes (a pintura e a es-

cultura, a arquitetura e o 

design, a gravura e a seri-

grafia, a música e a litera-

tura, o canto e a dança, o 

teatro e a ópera, a fotogra-

fia e o cinema, etc.).

Esses são bens simbóli-

cos de outra ordem, mas 

também eles são produ-

zidos por certos homens e 

são depois dir igidos 

(intencionalmente ou 

não) à receção por outros 

homens (ou, noutra pers-

petiva, oferecidos ao con-

sumo por outrem). Isso 

significa que certas áreas 

da vida social têm os seus 

agentes e os seus meca-

nismos próprios, as suas 

normas e os seus padrões 

peculiares; e nelas, natu-

ralmente, além de serem 

produzidos esses bens - 

por exemplo, os bens 

constituídos pelas obras 

estéticas de pintura ou de 

literatura -, há também ou-

tros bens que são as per-

sonalidades artísticas dos 

seus criadores, que vão 

tendo uma cotação dife-

renciada. 

Ora, isso levanta logo a 

questão de que essa cota-

ção, a colocação desses 

bens numa escala de 

valor, é variável e, mesmo 

se por vezes é estável e 

duradoura, não é absolu-

tamente necessária e 

permanente - ela é con-

tingente e sobretudo de-

pende da ação de quem 

se move nesse campo, 

onde atuam estratégias 

individuais e coletivas de 

promoção e também de 

despromoção, de disputa 

e de confronto para impor 

uma maior valia contex-

tual deste artista ou da-

quele, desta corrente ou 

daquela, destes bens ar-

tísticos ou de outros.

Significa então que quan-

do os cristãos e a Igreja 

em particular, povo de 

Deus ou instituição hie-

rárquica, pretendem com-

preender, dialogar, inter-

vir na cultura, têm de es-

tar atentos também a esta 

dinâmica do campo dos 

bens simbólicos, onde 

sem ingenuidade e sem 

cinismo têm de começar 

por reconhecer o jogo de 

influência, promoção e 

conflito, tal como essa 

oscilação dos padrões da 

avaliação. Relatividade 

mais uma vez - o que não 

significa indiferenciação, 

antes implica lúcida per-

ceção de que há sempre 

alguns bens e criadores, 

algumas tendências e 

formas, que estão mais 

acima ou mais abaixo, 

suscitando o problema de 

quem é que decide isso e 

com que motivações e 

critérios, com que inten-

ções e consequências.

5.  Temos de olhar com 

realismo, mas também 

com grande abertura e 

com vontade de discerni-

mento, para esse dina-

mismo do campo dos 

valores simbólicos, corre-

lato da reivindicação de 

autonomia das esferas 

dos saberes e dos valores 

que foi pedra angular do 
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projeto e do trajeto da 

Modernidade. Essa auto-

nomia não deve significar 

divórcio ou independên-

cia, mas constitui insofis-

mável factor de diferen-

ciação dos juízos que se 

proferem em termos dos 

valores daquela esfera e 

de outra, tal como da 

relação ou dos efeitos que 

isso tem sobre outras 

esferas.

Daí que, vivendo na se-

quência da Modernidade, 

a cultura contemporânea 

implica naturalmente o 

desenvolvimento do espí-

rito crítico; e os cristãos da 

atualidade não podem 

pôr-se a coberto do espí-

rito crítico. Pelo contrário, 

temos de incentivar cultu-

ralmente nos sacerdotes 

e nos fiéis, em todos nós, 

o desenvolvimento desse 

espírito crítico, que não se 

confunde com vício de 

maledicência nem aposta 

na destruição, antes se há 

de querer desígnio escla-

recido e benevolente de 

formular uma avaliação e 

um pronunciamento não 

só sobre aquilo que consi-

deramos a natureza e a 

qualidade intrínseca de 

determinado pensamento 

ou determinada criação, 

mas também dos seus 

efeitos. Não é só um pro-

blema de inteligência - é 

também um problema de 

sensibilidade e de rela-

ção, visando marcar o que 

seria uma energia alterna-

tiva e fecunda, capaz de 

nem evitar as confronta-

ções, nem se precipitar na 

animadversão.               

Então, a cultura será sem-

pre, como dizia Fernando 

Pessoa para a literatura, 

factor de alargamento e 

aprofundamento da cons-

ciência humana; e, como 
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já aludi, isso é fundamen-

tal, porque o Homem se 

distingue de todos os ou-

tros entes não só como 

um ser de consciência 

mas também, sabemo-lo 

melhor com a Moderni-

dade, como ser com cons-

ciência de que tem cons-

ciencia - e num duplo sen-

tido de consciência moral 

e de consciência cogniti-

va. Isso distingue ainda 

mais o Homem - ser que 

toma consciência daquilo 

que pensa e daquilo que 

conhece por meios não 

racionais (a cognição do 

Sentimento, do «coração» 

ou Gemüt de matriz ro-

mântica, a intuição inte-

lectual e sensível, a me-

mória involuntária e afeti-

va, etc.). O Homem pode 

na verdade aferir da coe-

rência e da eficácia daqui-

lo que sente, pensa, co-

nhece; e vai-se assim su-

perando em termos de 

consciência moral e de 

consciência cognitiva – 

num processo evolutivo 

marcado pela historicida-

de e pela sucessão dias-

sincrónica de paradigmas 

(nos planos noético e éti-

co) e de estilos epocais 

(nos planos estético e 

social).

Por um lado, uma episte-

mologia não positivista 

veio promover na visão do 

conhecimento científico o 

reconhecimento de um 

processo de relatividade 

histórica idêntica à pers-

petiva do devir das artes e 

da sua receção. Por outro 

lado, embora nem sempre 

se retire daí as devidas 

ilações no plano compre-

ensivo, interpretativo e 

valorativo das receções 

situadas (e da pastoral da 

cultura), é consabido que 

o devir das artes se pro-

cessa sob o signo da rela-

tividade, na medida em 

que se modela segundo 

sucessivos sistemas de 

gosto e de conceções da 

natureza e das funções 

das artes, de opções 

temáticas e formais na re-

presentação de mundivi-

dências, configurações 

antropológicas, projetos 

sociopolíticos, etc., atra-

vés da variação de pa-

drões e normas, motiva-

ções e intuitos, recursos e 

efeitos, do Classicismo e 

do Maneirismo, do Bar-

roco e do Rococó, do Neo

classicismo e do Roman-

tismo, do Realismo e do 

Naturalismo, do Impres-

sionismo e do Parnasia-

nismo, do Decadentismo 

e do Simbolismo, do Neo-

romantismo e do Expres-

sionismo, do Modernismo 

e das Vanguardas, etc. 

Muitas vezes não é pací-

fico que se leve em devida 

conta esse potencial de 

relatividade; e menos pre-

sente ainda se costuma 

ter que a certo coeficiente 

de relatividade não se exi-

me o próprio devir do co-

nhecimento científico e do 

pensamento da vida dele 

decorrente.     

Ter presente que o co-

nhecimento científico se 

move segundo os parâ-

metros de sucessivos pa-

radigmas clarifica esses 

factores de relatividade, 

embora não deva arrastar 

para infundamentado ce-

ticismo em relação à ra-

cionalidade científica, 

mas apenas para uma 

ponderação da relativida-

de das suas asserções e 

para a sua articulação 
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com outras formas de co-

nhecimento humano. Eis 

aí um campo cultural que 

traz ao homem cristão e à 

sua razão confiante, e não 

instrumental, nova liber-

tação de pensamento, 

mas com ela exige cons-

tante empenho no conhe-

cimento e na consciência 

crítica, em ordem ao dis-

cernimento em situação. 

De novo, inelutável rela-

tividade, acrescida res-

ponsabilidade!   

6. Essa experiência his-

tórica da pluralidade de 

sistemas conceptuais e 

categoriais do conheci-

mento humano, em alter-

nativa coeva ou em dispu-

ta conjuntural ou em su-

cessão diacrónica, foi 

sempre mais evidente e 

mais ou menos acatada no 

domínio do pensamento 

filosófico, em geral, e até 

da filosofia cristã. Mesmo 

em épocas de efetiva ou 

suposta suserania das 

orientações cristãs sobre o 

campo da especulação 

filosófica ou de forte 

alinhamento da Igreja por 

certo modelo filosófico (a 

exemplo da proclamação 

do tomismo como filosofia 

perennis nos conflitos da 

Modernidade), impôs-se 

ad extra e ad intra a 

pluralidade das correntes 

divergentes. Isso mesmo – 

com o que tal para nós 

implica novamente de 

liberdade na relatividade e 

de consequente responsa-

bilidade – se acentuou, 

através dos sucessivos 

movimentos de linguistic 

turn, ethic turn e aesthetic 

turn, até à atualidade, 

período em que, aliás, 

compreendemos a pena 

Lu
c 

K
o

rd
a

s



14

com que mestres da 

espiritualidade lamentam 

que a filosofia da segunda 

metade do séc. XX quase 

tenha deixado cair a 

ontologia  e  ref lexão 

metafisica… e cedido a 

certos domínios de ponta 

da investigação científica, 

como a genética, a robó-

tica e a astrofísica, o espa-

ço de interrogação sobre 

os problemas antropoló-

gicos e cosmológicos de 

fronteira.  

Hoje, o filosofar tende a 

buscar na experiência 

estética e seus aflora-

mentos na espuma dos 

dias, na pragmática da co-

municação artística, en-

fim na relação interpreta-

tiva e fruitiva com as cria-

ções artísticas, novos 

estímulos de desbloquea-

mento. Por vezes, na con-

traface de alguma debi-

litação do trabalho filosó-

fico, parece que o Homem 

de hoje não é capaz de 

pensar senão seguindo 

por caminhos que as artes 

vão abrindo antecipada-

mente. Para orgulho nos-

so, de católicos, os últi-

mos Papas e grandes res-

ponsáveis por Conselhos 

Pontifícios estiveram mui-

to atentos a esse aes-

thetic turn e atuantes  em 

prol da sua aplicação à 

pastoral da cultura.

Em rigor, não é nova essa 

constatação de que as 

artes vão à frente da in-

terrogação do Homem so-

bre si mesmo, sobre o 

Mundo e a Vida. Não falta-

ram, pelos séculos fora, 

exemplos de antecipação 

artística até de investiga-

ções e proposições das ci-

ências. Vinte e cinco sécu-

los antes de Freud os 

grandes tragediógrafos 

gregos (na senda dos 

seus mitógrafos) tinham 

figurado e encenado os 

“complexos” e os “inter-

ditos”, os “traumas” e as 

“pulsões” da refração 

subliminar dos arquéti-

pos. Agora que vivemos 

tempos de aesthetic turn 

e de sedução, até à ver-

tigem da moda, das apa-

rências do belo sobre os 

jovens, a Igreja retoma, e 

tem de reequacionar, a 

sua apologia da via 

pulchritudinis como via 

spiritus.

7.  Nesse processo, have-

mos de ter presente que 

cada arte tem o seu 

sistema próprio para criar 

e para avaliar objetos que 

são para nós cativantes 

do ponto de vista sensível, 

mas que também tocam a 

nossa inteligência; e o 

conceito moderno da arte 

desde Baudelaire implica 

não só a autonomia 

axiológica e funcional da 

arte, mas também a sua 

autónoma valia como 

forma específica e endó-

gena de conhecimento 

transracional. Há aí então 

outro critério que eleva 

muito mais o valor das 

artes até aos nossos dias 

de modernidade tardia ou 

de pós-modernidade; e, 

se não tivéssemos outras 

razões, todo o homem 

cristão e a Igreja em 

particular teriam aqui 

uma razão fortíssima de 

relacionamento intenso, 

aberto e profícuo com as 

artes – nos seus esplen-

dores e declínios do pas-

sado, mas sobretudo nas 

suas surpresas e estra-

nhezas do presente.
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As artes são, todavia, 

outro campo enorme de 

relatividade e de exigente 

responsabilidade na rela-

ção criteriosa com as suas 

poéticas e as suas cria-

ções – e com os seus efei-

tos, tão importantes na 

vida sócio-cultural!

Ao longo da história, foi 

patente essa relatividade 

dos padrões do gosto, das 

funções da arte nas fron-

teiras fluidas com a reli-

gião, a moral e a política, 

do conflito das interpre-

tações e dos juízos de va-

lor na leitura contextua-

lizada das características 

temático-formais. 

Para além do coeficiente 

de relatividade próprio da 

singularidade de cada 

criador artístico, os cha-

mados estilos de época 

mostraram que em cada 

período há a diversidade 

de dinâmicas coletivas 

que conduzem a exis-

tência de sistemas de va-

lores estéticos, de opções 

temático-formais, de cri-

térios hermenêuticos e 

críticos; as categorias es-

tilístico-periodológicas 

desses sistemas estéti-

cos, concretizadas analo-

gamente em textos de lite-

ratura e em obras de mú-

sica, de música, de escul-

tura, de pintura, de teatro, 

de cinema, etc., ora são 

assumidas e denomina-

das nos respetivos perío-

dos (v. g. Renascimen-

to/Classicismo), ora são 

definidos  e denominados 

posteriormente (v. g. Ma-

neirismo), na construção 

retrospetiva de um quadro 
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de inteligibilidade históri-

ca e de compreensão 

mais adequada. 

Compreendemos assim 

que ao longo dos séculos 

a arte vai mudando, expri-

mindo uma outra visão do 

mundo, uma outra visão 

do homem e do seu des-

tino, e portanto precisa 

não só de outros temas 

mas sobretudo de outras 

formas para tentar figurar 

esse seu horizonte de 

inspiração, de inquie-

tação e de aspiração, que 

é no fundo, como dizia 

São Tomás com a palavra 

«apeti te» ,  desejo de 

beleza. 

É certo que movimentos, 

escolas e grupos de artis-

tas e de críticos ou doutri-

nadores procuram esta-

belecer e hierarquizar câ-

nones (de obras, de géne-

ros, de autores) e fundá-

-los em juízos de valor por 

seu turno alicerçados em 

elementos de análise e 

hermenêutica. Mas é hoje 

insofismável a historicida-

de, a contingência e a mu-

tabilidade desses câno-

nes, sob a ação daqueles 

movimentos nas disputas 

intrageracionais ou inter-

geracionais e dos poderes 

políticos, sociais, religio-

sos, etc.

Eis aí, pois, outros tantos 

factores imperecíveis de 

relatividade e de respon-

sabilidade para a impres-

cindível relação existen-

cial com as artes e, em 

particular, para a relação 

cristã (e a pastoral católi-

ca) com a cultura artística 

– mormente na urgência, 

frisada por Roma, de 

abertura e conexão às 

tendências de atualidade, 

até às fronteiras da arte e 

à arte de fronteira.

José Carlos Seabra Pereira

14.ª Jornada Nacional da Pastoral da 

Cultura será dedicada ao Desporto

A 14.ª Jornada Nacional 

da Pastoral da Cultura, 

que decorre a 2 de junho, 

em Fátima, vai ser dedi-

cada ao Desporto.

A iniciativa, aberta a cren-

tes e não crentes, centra-

-se no significado antropo-

lógico e nas atuais cone-

xões sócio-culturais do 

Desporto - poética e ética 

do corpo e do espírito, po-

deres e desvios da irra-

diação social do desporto 

(negócio, corrupção, alie-

nação, etc.) e possibilida-

de de atualização da pers-

petiva cristã do ideal hu-

manista de mens sana in 

corpore sano.

O tema foi escolhido na 

sequência das múltiplas 

intervenções do Papa 

Francisco e dos seus ante-

cessores sobre o Despor-

to, secundadas pelo Con-

selho Pontifício da Cultu-

ra, nomeadamente com a 

primeira conferência glo-

bal sobre fé e desporto, a 

organização de compe-

tições internacionais no 

campo do atletismo, fute-

bol de salão e críquete, e a 

criação de equipas des-

portivas da Santa Sé.


